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"^asieada Eldorado
: MUNICÍPIO DE ITAMBACURY — MINAS GERAIS

PROPRIEDADE DE : '

Armando Corrêa
TEOFIEO OTONI — CAIXA POSTAL, 62

APRESENTA NESTA PAGINA E NA 1" CAPA OS PRODUTOS
-  DA SUA SELEÇÃO =

INDUBRASIL E NELORE

CONJUNTO INDUBRASIL — COMPOSTO DE :

BRASIL — Campeão Júnior ; ALDEIA — 1'
prêmio ; BAGDA' — 2" prêmio. NA EXPO
SIÇÃO DO VALE DO MUCURI — T. OTONI

NA CAPA DESTA EDIÇÃO APRESENTA
MOS O MELHOR CONJUNTO DA RAÇA E
FAMÍLIA, DA SELEÇÃO NELORE DA FA
ZENDA ELDORADO, COMPOSTO DE : CLA
RIM - /■' prêmio ; GANGORRA - f prêmio e
Campeã Júnior; GAVINHA - 2' prêmio; GA-
TADEFA — 2'' prêmio; GEADA — 1'' prêmio



Fazendas Mexicana e Canadá
Municípios de ALMENÂRÂ e RUBIM — Minas Gerais

^joJwum cia 3, QjüJuUOusl
EUA SANTA CATARINA, 760 — FONE: 2-6832 e 2-0021

BELO HORIZONTE — MINAS GERAIS

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA INDUBRASIL NA 1" EXPOSIÇÃO DO VALE DO
MUCURI — TEOFILO OTONI - 1960 — MINAS GERAIS

SELEÇÃO DAS RAÇAS : NELORE — GIR —

PERMANENTE DE REPRODUTORES

OUT' -1960
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S. A.ÕÜTmA^?

^^DADOR :
DE OUVEIRA i

superintendente•Jose Thomaz de Oliveira Netto
DIR. COMERCIAL !

Odesia SUva
Í5IR. SECRETARIO :

I>r. Waiter de O. Femaudea
RED. responsável :

A. IMDagalhães Druminoiid

ORIENTAÇÃO TÉCNICA :

André Weiss
X

Reparto e agentes em to
dos os ESTADOS DO BRASIL

BiEDAÇÃO e OFICINAS,
Rua Artur Machado, lO-A

Fones ; 11-07 e 17-49
Caixa Postal, 39

UBERABA — MINAS GERAIS
brasil

^jumátío-

Nossa Capa ^
A Ültima Esperança ^

J^xp. ão Vale do Mucuri - T. Otoni - S. Barreto e F. Boareto 12

Consideração sôhre a conformação — D, L. Wahman (Tradu-
ção F. J. R, Cah^alcante)

Exposição de Barretos

Exposição de Anápolis

Mario Alves registrou

Zehu Leiteiro — José Rezende Peres

Comunicação do S. R. G. da S. R, T. M

Bufalos — Júlio Emrich

Ltyngevidade, fator importante na criação do gado l^eiteiro
Elvino Alves Ferreira , ̂

★

QMpa

Rara correspondência e pedidos
■de assinaturas dirijam ao ende-

reço acima.

ASSINATXmAS :
1 ANO
1 ANO (registrada)
NtJMERO AVULSO "
NOMBRO ATRAZADO''

200,00
300,00

20,00
30,00

ASSINATURA POR ANO
PARA O EXTERIOR US$5.00

EM CASO DE mudança
SOLICITAMOS INFORMAR O

NOVO ENDEREÇO

6

A capa principal desta edição apresenta o melhor coniunto de-
raça e família Nelore, na Primeira Exposição de Teofilo Otoni.
(M. G.). Conjunto de propriedade do adiantado criador Sr. Ar
mando Corrêa, que na fazenda Eldorado tem a sua seleção de gado
indubrasil e nelore.



ANO XIX — 186

REVISTA AGRO-PEGUÁRIA

Sob o Patrocínio da Soe. Rural do Triângulo Mineiro

UBERABA — OUTUBRO —  1960

Ji nXUtimcu Sépje^nça
Uma pra.Tt3 adotada ■pela Sociedade Rural do Triâtigulo Mineiro, aliás com

muito acerto, foi a de se dirigir aos candidatos que disputavam nas eleições que se fe-
rirartv a 3 de outubro último o altO' posto de Chefe, da Nação, para conhecer, de ante-
tirão, o seu, pensamento, as suas opiniões e as atitudes que tomariam sobre determina,-
dos problemas de alta relevância para a vida, nacional, no caso de sua eleição para.
dirigir os destinos da República.

Não que a S. R. T. M. pretendesse influir diretamente sobre os seus asso~
ciados para que dêm o apoio a êste ou aquele candidato. O propósito era o de. colher
para estes, através das manifestações dos candidatos, as opiniões francas, leais e. sem
tergiversações sobre os problemas de interesse da classe, apresentados aos aspirante,s
à suprema magistratura do pais. Das respostas, certamente, os associados tira
riam as suas conclusões.

Se.guindo essa praxe, a Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, com sede em
Uberaba, que tem um poderoso quadro social, do qual fazem parte elementos int
grados na vida rural nacional em todos os quadrantes do país, houve por bem apr^"'
sentar aos três candidatos à presidência da República, um Que.stionãrio abordand'
assuntos^ de traiiscendental importância para a classe ruralista, principalmente p °
os pecuáristas, salientando nesse questionário, a por demais debatida qi:,estão do r^^
justamento das dividas dos pecuaristas, cuja solução se arrasta há anos na de.pend^'^''cia da aprovação da lei 4.2,10-A que visa corrigir os erros da primitiva lei, ora em píc/qT"

O candidato que respondeu com presteza ao questionário da Sociedadp
ral do Triãng^ulo Mineiro foi o dr. Jânio Quadros. A sua resposta, chegada em te
de ser dada à ela ampla divulgação, serviu certamente ds orientação para no
associados, pois respondendo — J. Q. — ao 6» quesito formulado, aquele mi
referia ao reajustnmento pecuário disse, sem pre,âmbulos :

«Sim, Se eleito, sancionarei o projeto di3 lei n. 4.210-A qu
solve, em difinitivo, a situação dos pecuáristas reajusted^s^'

Agora, que S. Excia. foi eleito, conhecendo como se conhece n ■ + ■
za, do seu carater, sabendo como se. sabe não ser Jânio Quadros um ' -rinz-í'
promessas ivõs, a sua palavra empenhada é uma garantia para os pecuJríol
nêle vêm, no momento, a sua ultima esperança para a solução justa %ssp a
caso qre cercea a sua liberdade de, ação, manieta-os e mesmo aflige-os nm
to da própria e.vpansão da pecuária nacional. ' ^^innien-

Não é de hoje que promessas vêm sendo feitas no sentido dn
andamento do projeto de lei 4.210-A no Congresso Federal, e, a sua res^oenr^^ '^'^'■Pido
pelo Presidente da República. Mas, a verdade é que êsse projeto tem sido 1'"'^' ®«"Ção
seu andamento por forças poderosas e ocultas que, desta vez, serão amani^'''^° '10
cionando, a classe dos pecuaristas poder trabalhar livre do pesadelo P'>~opor~
e que se não o paralisa de todo é porque é constituída de homens de fih^-
lor, acostumados às mais arduas lutas sem desfalecimento e sem temor " " '^"■-

Em nosso próximo nilmero publicaremos na integra o aueiifR. T. M. e a resposta do Exmo. Sr. Jânio Quadros, preside.nte eleito da rTp'^õI°
A. W.

OUT? -1960



Cia. Engenho Central Quissaman
Sefecionado, rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, com linhagens para carne (origem CP)
© leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, e com cerca de 100 raprodutor?" registradas

•!»# '-a,  'btn. ^

-ísraa

>4^ e"*

pi^;rv_.

if" 1

Lr««- 'áA - - ^ T IHK

.  . i

\7 D T r P T n ~ CAMPEÃO NACIONAL GUZERA na Exnn^í
" «1 li u II 1 U ■" ção realisada em BELO HORIZONTE - 1960.
Foi também CAMPEÃO DA RAÇA na Exposição Feira de Gado, realizada em SSn

PAULO — Abril - 1960 ^

a «USINA QUISSAMAN» um do® maiores centros açucareiros do Estado do Rio, procura tam
bém para a grandeza econômica do seu Estado, aprimorar os seus pQantéis de bovinos guzerá

para carne e leite e eqüinos da Raça Inglesa e seus produtos

ÍNF ORMACÕES* Estação de QUISSAMAN — E. F. L. — Fitado do Rio
USINA QUISSAMAN —

8  ZEBU
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um dos repro

dutores da Fa

zenda Aprazí

vel, da qual é

creoulo, além

de Ali-Kan II

JRC - Reg.

2.800, Anajá R

-  Reg. 3.777,

Desenho ■- G5 -

Reg. 1.839 e
Ajax - R - Reg.
3.778. que pa-
dream o plan
tei daquela tra
dicional se

leção.

lOflO MACHADO PRATA

UBERABA — ESTADO DE MINAS GERAIS

RUA DO CARMO, 24
PR. MANOEL TERRA, 18 FONES

598 FONE DA FAZENDA

188 02 — ESTIVA

A MARCA

DP TEM SEMPRE REDRODUTORES À VENDA

Aqui a Fazen
da Aprazível,
de propriedade
de João Macha
do Prata, que
há anos iniciou
uma seleção de
animais da Ra
ça Gir, mansos,
sadios, preco
ces e leiteiros,
apresenta um
gi'upo de hei
zerros contn>-

lados.

CUT' -1960



fazenda São Sebastião
^^Oí^RIEDADE de :

DR. RDHERBfiL CRSTILHO COELHO
Uberaba minas gerais

apresenta um dos reprodutores da seleção GIR

- , •• í

GANDY *

BEY H

POMPEIa

ENDEREÇOS :

CABANA ir

ANABELA

martelo

menina III

francesa

BOLÍVIA

PERFEITA *

INDU *

MENINA *

MARAJA'

CABANA I

GANDY *

CABANA II

INDU *

BONECA

(veio coberta)

NUBIA *

íveio coberta)

NUBIA *

MARAJA' *

CABANA I

VESUVIO *

MENINA *

são iti>i7nais impo'^,ados

Mo de Janeiro — Av. Graça Aranha, 226 — 9' and. — Fone : 37-9287
Uberaba — Rua Senador Feijó, 46 — Fone ; 1855

ZEBU



Eis o Padrão da Ba;a GIr (S. E. T. M.)
Gado

G i r
para todo o

Brasil

Marca

J 4
(Carimbo D)

Famjoso Sinete

que, há muitos
anos, lembra
pureza da ra.ça

Cir.

'■^WsSS

FAZEHD A

Santa

AQUI, AS SItANDES FIGURAS DO PLANTEL

Cedro
BERÇO DE
CAMIPEÕES

Padream o re
banho da Fa
zenda, exclusi
vamente, repro
dutores filhos,
netos ou bisne
tos do famoso

raçador

MAJOR

Pedro
Rocha

Oliveira

Residência :

Rua Vigário
Silva n. 41

Fone : 2333

i'T'

Acima : CORSÁRIO um "JJ" chefe do plantei do criador
Gastão Rodrigues da Cunha Júnior

5  r§- S S §■
I I I ^
^  3 i
^  § §

10O5 55 1960
ANOS

Mais de meio séculoi de seüeção, iniciada pelo saudoso Juca Pena, fundador da
marca «JJ» e pioneiro da seleção de gado G'ir no Brasil

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos os
produtos marca JJ (carimbo D), são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser siempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

MUNICÍPIO DE UBERABA — VALE DO TIJUCO — Triângulo Mineiro
OUT« -1960



[mm Agro-Fecuária e Industrial
No dia vinte <s três de agosto,

com, a, presença de altas autori
dades estaduais, deputados e vi
sitantes, depois da benção do
parque pelo Frei Broers, realizou-
se a inauguração da Primeira Ex
posição do Vale do Mucuri. Entre
muitos anotamos a presença do
sr. Secretário da Segurança Pú
blica, Celso Machado; Prefeito Si-
ãonio Otoni ; Vice-Prefeito, Pedro
Monteiro Arantes; Presidente da
Associação Rural, Tito Guima
rães ; Secretário da Associação
Rural, sr. Manoel Esteves da Cos
ta ; Deputado Freitas Castro,;
Fidelcino Viana, João Quintiliano
Avelar, Vitor de Andrade Brito,
presidente da CASEMG, CAMIG
€ FRIMISA ; Nestor Ferreira de
Paiva, diretor da IBC; Darwin S.
Cordeiro, industrial e fazendeiro
de, Almenara ; sr. Lãiiz Porto Sa
lomão, representando o Deputado
Aecio Cunha ; Aquiles Couto Dei
te, representante da FAREM;
prefeitos dos municípios vizinhos,
criadores, expositores e uma
grande, multidão que acorreu ao
parque "Pampulhinha". Usaram
a palavra o Prefeito Sidônio Oto
ni ; o sr. Presidente da Associa
ção Rural, Tito Guimarães; o sr.
Representante do Governador,
Celso Machado; o sr. Petrônio
Mendes de Souza, o ex-pre,feito,
enaltecendo o grande trabalho do
Presidente da Associação Rural
de Teofilo Otoni, sr. Tito Guima
rães, que não mediu esforços em
benefício da coletividade.

PROGRAMA

A' noite do dia da inauguração,
foi projetado um filme histórico
sobre a cidade, em seguida um

' Embora chovessej o povo ali estava para assistir o julgamento do^
animais, os rodeios e outras atrações, çue aconteceram na

, j *'Pampulhinlia" na semana da exposição.

Aspecto do recinto "PampuThinha"

animado baile prendeu a assis
tência no recinto.

o

dia 2lf — mesa redonda, presi
dida pelo sr. Fidelcino Viana Fi
lho, da CASEMG — ãs dez horas

I  êh í ■

o criador Armando Corrêa .s dr. Lúcio B. da Costa, diretor da Ass.
Rural de Teofilo Otoni, ladeados por gentis senhoritas

da sociedade local, no recinto da eo;posição.

julgamento de. gado,
rodeio, a noite baile.

Dia 25 — mesa redonda
FRIMISA, presidida pelo "í
tor de Andrade Brito—
to — rodeio — às 17 hor--
redonda com o sr. dr. Ribeir^pl^
na, sobre os problemas do Va?"
do Mucuri. Vale

Dia 26 mesa redondr, .iCAMIG, com debates suslt.Jj'
peto seu presidente dr Jnn„ "»aos
tiliano.

Final do julgamento dos
mais, ]ulgame,nto êste feiL
tecmcos veterinários e o o,C o®
mos -drs. Gil Guimarães 1°'.
drade,, Henrique Mello, Maurírir,
Ribeiro, Waldir Couto e G v7da?
A tarde foi recebido também o

.sr. Magalhaes Pinto, quc debateu
prcble.mas da região.

Dia 27 Entrega de prêmios
encerramento e desfile de ani
mais, como também mesa redon
da do sr. Tancred'0 Neves.

ZEBU



RESULTADO DO

JULGAMENTO

RAÇA GIR

Campeão —t GUARANÁ —
Júlio Laender.

Campeã — ALASCA — Fran
cisco José Corrêa.

Resei-vado Campeão — BEY
DAS PEROBAS —^ Francisco

José Corrêa.

Reservada Campeã — GUA
NABARA — F'rancisco José Cor

rêa.

Campeão Júnior — BEY 13—
j )r. Luiz de Almeida Cruz.

Campeã Júnior — BELA —
Dr. Luiz de Almeida Cruz.

Melhor Conjunto de Raça —
Francisco José Corrêa.
Melhor Grupo de Família —

Dr. Luiz de Almeida Cruz.

RAÇA NELORE
Campeão — OBJETO — Dar-

win da S. Cordeiro — Almenara

— Mg. I

Campeã — ILUSÃO — Deoli-
sano Rodrigues Souza — Nanu-
que — Mg.

Reservado Campeão — CHA-
J-IORRO — Walter Blarik.

Reservada Campeã — VEDE
TE — Deolisano Rodrigues Sou
za.

Campeão Júnnior — NAGAR
-— Darwin da S. Cordeiro.

Campeã Júnior — GANGOR-
RA — Armando Corrêa.

Melhor Conjunto de Raça —
Armando Corrêa.

Melhor Conjunto de Familia—
Armando Corrêa.

RAÇA INDUBRASIL

Campeão — BOLERO — Dar
win da S. Cordeiro.

Campeã — AUTARQUIA —
Deolisano Rodrigues Souza.

Reservado Campeão — NEVO
EIRO —> Darwin da S. Cordeiro.

Reservada Campeã — PALMI-
RINHA — Daiavin da S. Cordei-

WCIST)' l '' •• J X ̂ ' > N Cí

Vista do parque "Pampulhinha'-

'  .-rt'
1^-^ .

Animais aguardando julgamento

^ ■ Mí. •

Campeão Júnior — BRASIL
Armando Corrêa.
Campeã Júnior — não teve.

Melhor Conjunto de Raça
Darwin da S. Cordeiro.

Melhor Grupo de Familia
Pedro Martins Abrantes.

RAÇA GUZERAT

3.o prêmio — TIETÊ JA
Heitor 0 Norton Bamberg. Vista panoramica do Parque Bias Fortes, em Teofilo Otoni

OUT? -1960



RFY 1 ̂Di:.! - IO Controlado — filho de BEY DAS PEROBAS x
RANCHEIRA — 18 meses — l" prêmio e CAMPEÃO JXJNIOR

fazenda santa cruz

SELEÇÃO GIR

propriedade de

DR.

LUIZ ALMEIDA CRUZ
teofilo otoni
CAIXA POSTAL, 91

IIF

"  'Si*"-»*»

MUNICÍPIO DE ITAMB^

APRt

SEUS ANIMAIS PREMIA)

TEOFILO OTONI!

A FAZENDA DISTA DE 1

NA RODAVI

«4^

FLAMENGO II — REGI

PADREADOR DA F.

MELHOR CONJUNTO

HE FAMÍLIA :

FLAMENGO 11

GARÔA

GAROTA

LORENA

BELA

MORANGO

14

ÍOHÓS PREMIADOS

ZEBU



SANIA CRUZ
lCURI — MINAS GERAIS

ISENTA

)0S NA 1' EXPOSIÇÃO DE

— MINAS GERAIS

EOFILO OTONI UMA HORA

k RIO - BAHIA

^  5i-

í t-

BELÂ Controlada — filha de FLAMENGO x BONITA II —
S mêses — 1' prêmio e CAMPEÃ JR. GIR, CRIA DA FAZENDA

FAZENDA SANTA CRUZ

SELEÇÃO GIR

PROPRIEDADE DE

DR.

LUIZ ALMEIDA CRUZ
TEOFILO OTONI
CAIXA POSTAL, 91

STRO GENEALOGICO 38U

ÍZENDA SANTA CRUZ

MELHOR CONJUNTO '

HA RAÇA :

EXPOENTE

TRÓIA

EXTRANHA

MOEDA

ALOMA

CHAVANTE

individualmente

OUTf -1960

Tj.
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4-^

"Xí

|fS-^'.r=^^ •

BEY

das

Perobas
RES. CAM
PEÃO E

CAMPEÃO DA
raça GIR

em
curvelo e

SETE
LAOôAS

FRANCISCO JOSÉ

VENDA DE REPRODUTORES

melhor conjunto da raça GIR — BEY DAS PE
ROBAS — ALASKA — GUANABARA — REBECA, DÃO
uma AMOSTRA DA EXCELENTE SELEÇÃO, EM QUE

SE BASEIA, A FAZENDA DERRIBADINHA



FAZENDA DERRIBADINHA

20 QUILÔMETROS DE CARLOS CHAGAS

MINAS GERAIS

SELEÇÃO DAS RAÇAS
GIR E NELORE

CORRÊA

TEOrmO OTONI — RUA PADRE VIRGOLINO, 925

ESTADO DE MINAS GERAIS

■f"" ■ i. li •

1 .^ » ■ '*■
i - /■ ' . ! ! ■

• i

V

. f: ínS

A

'X-

A

fmM
V^.'r ..'l
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FAZENDAS REUNIDAS
NO MUNICÍPIO BiE CABBOS CHAGAS

Conjunto de animais
premiados na 1' Ex
posição de Teofilo

Otoni :

RUBY - 2' prêmio
SOBERBA II - 2' pr.
FIDALGA - !'■' pr.
NOVELA - 1' pr.
FEDERAL - 2^ pr. ffpimm

PROPRIEDADE DE

O^edM OfLaJitiM MJicmteé.
TEOFILO OTONI — RUA DR. REYNALDO, 91 FONE : 460

SELEÇÃO DAS RAÇAS : INDUBRASIL - NELORE - GIR

MELHOR CONJUNTO DE
família da raça

INDUBRASIL
RUBY ■— 2° prêmio

S1g1i:'i?pSoSOBERBA II •ri — 2? prêmio
todos filhos do raçador

RlT B Y

venda de REPRODUTORES:

ZEBU



FAZENDA ESTRELA

As DE OURO
Registrado

FILHO DE :

BAEPENDY — Reg. 551

E

JIBÓIA — Reg. 2.333

2' prêmio de sua categoria na
D Exposição de Teofilo Otoni

•

l..
'W ii'

1^, ̂  ^

J\rn.o & "^raas «Sckaper
NANÜQUE — MINAS — SERRA DOS AYMORÉS

GUHNJlBJlRfl
DE 40 MÊSES COM

A SUA CRIA —

PREMIADA NA

I» EXPOSIÇÃO DE

TEOFILO OTONI — M. <3.

marca

$
VENDA DE REPRODUTORES



imP

MUITA CARNE - MUITO LEITE - POUCO OSSO



FnZENDIl JUREMA
TEOFILO OTONI — MINAS GERAIS

PROPRIEDADE DE

Oxdjuí- d. JjSiomL&i

APRESENTA

■«»

•- airl

,5:-- - ^ Ta»^ . M

R. G. 3566

FILHO DE GTJARUJA x GUARANA, AMBOS REGISTRADOS — DISPUTOU

O CAMPEONATO DA RAÇA GIR NA 1» EXPOSIÇÃO DE TEOFILO OTONI,

COM ANIMAIS FAMOSOS, ENTRE ELES O FAMOSO BEY DAS PEROBAS

E SAGROU-SE CAI^PEÃO DA RAÇA GIR. GUARANA E' CRIA DA SE
LEÇÃO GIR, DOS CRIADORES SRS. GERALDO e JOÃO SIMÕES

OUT' -1960



GIR - NELORE - INDUBR ASIL

"P^oão X-i-ncLoí-fo CRodrlgaGs dia ôaaka

FAZENDA SANTA EDWtGES DA QUITANDA
UBERABA MINAS GERAIS

ENDEREÇO : RUA SEGISMUNDO MENDES. 99 — FONE : 1191

VENDA PERMANENTiE DOS PRODUTOS DAS MARCAS :

bronze "R"

'  . Campeão Nacio-
em Belo Hori

zonte — 1960

BEY
GERALDO FRANÇA SIMÕES O A

OSORIO ADRIANO

C  5
DR. JOSE' H. R, DA CUNHA A F

ÂNGELO A. FERNANDES

TEM 50 FEMEAS REGISTRADAS DA RAÇA GIR A VENDA

^■aE^Ti apresentados e premiadcs na I' Exposição Aarn Pí» '
DOMINO' — S" prêmio ; DAMASCO — 2^ prêmio; <ieIJOMINO - 3 prenuo ; democrata - 2' prêmio ; GAMO _ M- H. •

DBAGAO — M. H. ^ P'™'" e '

todas vermelhas e chita de vermelho



FAZENDA FORTALEZA
CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO INDUBRASIL

fUCEf SORES EDMUNDO FREIRE

A direita o garrote (con
trolado)

R A JÁ

da raça Indubrasil
3' prêmio na XXVI Exposição
Nacional de Recife, Pernam
buco, 1959. Nascido em 6-11-57
de pelagem azulega, belíssima
cria da Fazenda Fortaleza.

End. dos Criadores :

Rua Riachuelo„ 431
Fone ; 3412

ARACAJU' - Sergipe

MUNICÍPIO DE

RIACHÃO DOS DANTAS
ESTADO DE SERGIPE

EM TODAS AS EXPOSIÇÕES OS CAMPEÕES SÃO TRATADOS

COM RAÇÕES BANDEIRANTE

r

•«

RACÕÜS

A' esquerda,

TIRANO
grande Campeão
Raçador, chefe do
plantei da Fazen
da Brumado, dos
nossos freguezes,
senhores Rubens
e João Humberto

de Carvalho —
Barretos.

Fábrica : Avenida 3 n. 833 — Caixa Postal, 1.169 — Fone : 1487 — BARRETOS



Os Números São Implacáveis!
Augusto Conte dizia que "em Ciência não há liberdade de pensamento, e que não é licito a ninguém duvidar
que 2 e 2 sejam 4". Também os criadores de visão no Brasil inteiro já estão deixando de criar raças simples

mente pela simpatia, pela cor da pelagem pela moda, enfim.

HOJE O QUE INTERESSA E' MAIS CARNE EM MENOS TEMPO !
MAIS LEITE COM MENORES DESPESAS !
RUSTICIDADE INSUPERÁVEL !

POR ISTO TEMOS DE NOVO GUZERA' NA VANGUARDA l

VEJA o RESULTADO DO CONCURSO DE GANHO DE PESO EM SERTA02IHHO.
Resultados aferidna AYVl •n/~kTT.CVVV^ A • • 1 '
reS?mimrraSo^"^ novembro deste ano. Animais sob mesmo'  espaço de tempo, ganharam em pêso :

machos
GUZERÂ 720 kgs.
Nelore 697 kgs.
Indubrasil 669 kgs.
Gir 610 kgs.

como os críadorp^^I° foram vendidos em leilão. Vejanio os cnadores ja sabem o que é produtividade, o que é bom :
reço medio obtido por cabeça : GUZERÂ CR$

Gir CR$
Nelore CR$

í^flMEDE n Indubrasil CR$COMECE,^ POIS, A CRIAR HOJE A RAp iâlS ^UEHIBâ
Associa;^ dos Criadores de Guzerá do Brasil
Avenida CShiirchiIl, 94 S71 iin n ,-r. t?
RIO DE JANEIRO Batlíl fV t "

Estado da Guanabara cnaãorei
Enviarem

fêmeas
550 kgs.
528 kgs.

426 kgs.

47.250,00
38.660,00
38.500,00
24.400,00

os relação dos .maiores
criadores do país a quem tios pedir,

ZEBU



Fazenda Serro Azul
ITAMBÉ BAHIA

propriedade de

Pedro Ferraz de Oliveira
ENDEREÇO DO CRIADOR EM SALVADOR — BAHIA
R. MARQUEZ DE CARA VELOS, 50 — APT. 7 — FONE: 7678

T
*

i

BRONZE II Campeão Nacional BRONZE (R) x PINTA ROCHA II
uma das reservas da FAZENDA SERRO AZUL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM

rebanho de mais de 50 ANOS INICIADO COM ANIMAIS IMPORTADOS

OUT" -1960 25



INICIE BEM A PRÓXIMA
ENGORDA COM

MAIS CARNE!

MELHOR CARNE!

SEGURANÇA

ABSOLUTA!

,  I contém duas substâncias naturais em quantidadesalanceadas, que fazem os bois aumentarem de pêso rápida

L aZrrr"' ° aproveitamento

AÇÃO IMEDIATA.., OÜRADOUn.i: 3
Sem demora^^^dL^ 00^" ®P°^ a aplicação,
dos pela corrente de SYNOVEX São leva-
laias que compõe ® ""^a das milhares de cé-
dnica implantação n h ®"'"aal. O efeito de umaP ntaçao perdura até 150 dias.

Além dessa vantagem, SYNOVEX proporciona;

® melhor desenvolvimento dos animais

• carne de melhor qualidade

• superior qualidade da carcaça

Adquira SYNOVEX no seu fornecedor pre
ferido. Para maiores informações sobre
SYNOVEX consulte seu Veterinário ou en
vie-nos o cupom abaixo:

aplicação rápida...
A implantação de SYNOVEX ' I
P-ado - é tão rap,da ~
Basta apenas inserir a
da orelha e empurrar

a fácil

agulha entre

o émbolo

E

.

 FÁCIL!
ita com o Injetor apro-

quanto a vacinação comum,
a pele e a cartilagem

SEGURO

r™! »•»
senta qualquer traço do "a' ''"®'®dos não apre-'^aço dos ingredientes ativos de SYNOVEX.

-r - - -
I

I

I

I

I

\

Á E. R. SQUIBB

Enderêço .

Cidade

E

MÜI Lgva BB

 & SONS
Divisão Agro-Pecuária

Av. João Dios, 2758 (Sonfo Amaro)
7225 - São Paulo

Favor er)viar-r)Os, sem compromisso, completas in
formações sóbre SYNOVEX.

Nome

Caixa Posta

stado^

l, J

I
I

I
I

I

J

■  26
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SYNOVEX foi experimentado em centenas
de miltiares de animais, em muitos paises

Incluindo Argentina, Austrália, Brasil,
Canadá e Estados Unidos,

Veja o notável aumento de péso quando os bois são implantados com SYNOVEX:

Prova

n ° de dias

Ganho

de pêso
Provo

n s de dias

Ganho

de pêso

* ARGENTINA 1  * AUSTRÁLIA 1
- SYNOVEX

— Grupo testemunho
j  }43

143

39 kg

8 kg
j  - SYNOVEX

— Grupo testemunha
56

!  56

80,3 kg
68,9 kg

- SYNOVEX

— Grupo testemunha

- SYNOVEX

— Grupo testemunha

90

ilillililH
íiiiBiii

67,ó kg
47,7 kg

119,8 kg
90,4 kg

1  * BRASIL
- SYNOVEX

i  — Grupo testemunha
143

143

iliiiiil
iliiiiiil

** CANADÁ
- SYNOVEX

— Grupo testemunha
132

132

694 kg
34,0 kg ■

- SYNOVEX

— Grupo testemunha
i23

123

173,7 kg
129,3 kg * URUGUAI

- SYNOVEX

— Grupo testemunho
9/

92

122,0 kg
87,5 kg

- SYNOVEX

- Grupo tesfemunho
128

128
IBilili
66,$ kg

*  — Regime de pasfo

* * - Regime de pasto mais
sup/ementoçòo com milho Squibb-Mathieson

raDIVISÃO AGRO-PECUÁRIA DA

ERSquibb&Sons.S A S^athiesõn
Av. João Dias, 2758 ̂  Tel,; 61-2U1 - End. Tel. "ERSQUIBB" - C Posfot 7225 - São Paulo

OUT ■ -1960
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PRENDA
R. <3. 7444

CAMPEIS. EM :

ALPENAS — 1956

MACHADO — 1958

lavras — 1960

-.5 ■

'-í -.'i -í

•  - * 'H
' i-t ' " ''Am

FAZENDA CACHOEIRA

SUCESSORES MANOEL P. DA COSTA
ALPENAS — PRAÇA GETULIO VARGAS, 62 — PONE : 193

Sendo um ̂plantei com seleção de miais d<3 30 anos indicada, com 100 vacas registradas
e 150 sem registro, tendo h reprodutores, sendo 3 filhos de TRIUNFO e 1 filho de

TEXAS, marca R ; 80 be^ierros, machos e fêmeas com diversas idades.

Estes animais de alta linhagem e raça, pela sua seleção, que obtiveram vários prêmios
e campeonatos em muitas exposições , estão a Venda.

Informação no endereço acima.

IACIITINGA
G. A-3824

filha de EXPqentp ̂
JACUTINGA I

ZEBU



UBERABA BELO HORIZONTE

LIVEIR.
ALTA seleção DE GADO GIR, INSCRITO NO REG. GENEALOGICO.

GIR SELECIONADO DA LINHAGEM LEITEIRA

GALA
R. G. 4342

1" prêmio e

Campeão Tipo Carne

filho de

BAIANO X CINELANDIA

na ID Exp. de Alfenas

1010 PAULINO DA COSTA

FAZENDA FLORESTA
ALFENAS MINAS GERAIS

COM CINCO ANIMAIS OBTEVE 8 PRÊMIOS, INCLUSIVE DO ME
LHOR CONJUNTO DA RAÇA GIR

ÜlMi PANCHITA
1' prêmio e

CAMPEÃ DA RAÇA GIR,

NA RECENTE EXPOSIÇÃO

DE ALFENAS (M. G.)

OUT^ -1960
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A raQa que merece a preferência dos criadores brasileiros tem mais um
grande Centro de Seleção na Fazenda Brasília. Vá visitar o melhor reba
nho Gir do Alto Rio Doce, formado de raçadores famosos e centenas

de fêmeas da melhor procedência.

Se você quizer mais carne
Se você quizer mais leite
Se você quizer mansidão,

VOCÊ ESTÁ QUERENDO OS FAMOSOS

GIRES DA BRASÍLIA

V*

■
V

.A

C

mim^smimÊÊãÊSÊ

DALAI-LAMA, um dos reprodutores em uso na fazenda
«.Ia.

RUBENS RESENDE PERES
fazenda. Brasília
praça Peres, 25

Pedro dos Ferros
^ p. L- — Münas Gerais

Informaçõ^ no Rio :
Dr. J. B. Peres

Fone: 52-5529

Av. Oiurchill, 94 - S/1110

ZEBU



OfüSi&aAt 'J.&ihdJia.

FAZENDA BOA SORTE
6 QUILÔMETROS DA CIDADE DE BARRETOS (S. P.)

CAIXA POSTAL, 321 — FONE : 2486

Tendo adquirido a produção do boi importado, do sr.

Antonio Cambraia de Andrade, tem diversos bezer- VENDA DE REPRODUTORES

ros e garrotes irmãos, do animal à baixo

TANGO
1' prêmio na Exposição de Al-

vendido ao adiantado

criador sr. Luiz Eduardo de

Carvalho, Paraisopolis. -—

Tango é filho do Importado

HELENO.

com a sua tropa, da anima

ção em todas as Exposições, co

mo aconteceu êste ano em Se

te Lagoas, Belo Horizonte, Pa

tos de Minas, Araxá e na re

cente exposição de Alfenas.

.t4

'1 JM

OUT" - 1960
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ASSISTAM

X Exposição de Animais
e Produtos Derivados de

BARRETOS
(ÂMBITO NACIONAL

DIAS 27 e 28 DE FEVEREIRO

ENTRADA DE ANIMAIS

DIAS 1, 2 e 3 DE MARÇO

JULGAMENTOS

DIA 4

INAUGURAÇÃO

DIAS 6 e 8

Enceriameiito e Leilão

¥19 6 1

locaoi

CARNE DEVE SER

SUR-PRODUTO
mas com

GUZERA' JP
o

você terá mais CARNE o
I  além de muito LEITE I

ESTÂNCIAS KANKREJ!
JOSE' RESENDE PERES S
praça JOSE' PERES. 50
SAO PEDRO DOS PERROS

Avenida Churchill, 94 — s. 1110
Fone : 52-5529 ̂  riq re JANEIRO S

ESTADO DA GUANABARA

Todos os touros de nosso rebanho
trados e filhos e netos de vacas cona p°roS;leiteira acima do 13 quilos diária ^ 0

.e outros implementos agrícolas

PONTAL MATERIAL RODANTE S/A.

Vendas pelos revendedores autorizados de
PONTAL MERCANTIL S. A.

à PONTAL. MERCANTIL S. A.

Av. do Estado, 5783 - S. PAULO - C. Postal 8.333 — Fone 37-4195

Peço enviar-me grátis, folhetos dois) artigols) assinaladols) e de
revendedores mais próximos.

Nome;
Rua .CP.
Cidade Estado

□ CARRÊTAS □ CARRINHOS □ RODAS
□ RODEIROS □ TROLÊTE □ IMPLEMENTOS

Marque no quadrinho o artigo de seu Interesse.

ZEBU



FUZENDÍI CRUZEIRO
POMPILIO E ANDRÉ' VIEIRA

RUA JOSE' DE ALENCAR, 37 — FONE ; 2184

UBERABA mNAS GERAIS

HAVAIANO
R. G. 4804

filho de ;

JUDEU - (R. G. 2951) x

TOSCANA (R. G. 7039)

1" prêmio e

CAMPEÃO DA RAÇA

GIR EM ALFENAS

OS PAES DO HAVAIANO

são Campeões em cinco

Exposições

EM DOIS ANOS DOZE

CAMPEONATOS

VENDA DÊ
REPRODUTORES

Fazenda bela vista
LOCALIZADA NO PERÍMETRO DE CAMPO BELO (Minas)

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

CBrasLÔ.

Conjunto de animais premiados

na Exposição de Alfenas, filhes

do afamado raçador Pamir-73

Todos premiados.

' - - - •
•* -V ^ Nn. ̂  n

OUT" - 1960



VOCÊ JA' PODE COMEÇAR NUM PONTO
ONDE MUITOS NÃO TERMINAM . . ,

Você pode começar ganhando fempo !

o melhor em

NELORE e BUFALOS
REPRODUTORES Ã VENDA

Jother Peres de Rezende
Praça José Peres, 25 •— S. PEDRO DOS FERROS

(E P L) ■—• Estado de Minas Gerais

(síí

INSTITUTO MINEIRO DE PROFILAXIA ANIMAL E RAGÕES LTDA

IMPAR LTDA.

VACINAS

Contra a Febre Aftosa

CRISTAL VIOLETA — CONTRA a PESTE SUÍNA
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O CÓLERA AVIÁRIO
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - "BATEDEIRA"
ENGORDINA

Mistura Mineral IMPAR

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 7 0 5

END. TELEGRÃFICO : «VACINAS»
TEL. 2-5590 — BELO HORIZONTE

A

_— VENDA DE REPRODUTORES

CHÁCARA DOS LEMES
Criação de porcos da raça Piau-Tatui, mãe : TRANSVIA-
DA (caixa para 25 arrobas), pae : PERON (caixa para 40

arrobas). Leitões com 68 dias.
IMPORTANTE : Todo leitão na desmama está vacinado,

contra batedeira, aftosa e peste suina.

PROPRIEDADE DE

adib maluf
Rua Afonso Rate, 6 — Fone : 1971

UBERABA MTNAS



TOUBINHOS GIR «VB» DE BOA OBIGEM INDIANA

Informações com Joaquim Prata dos Santos
Biia Senador Fsijó, 3 — Fone : 1706 — TJBEBABA — MINAS GEEAIS

EXPOSIÇÃO EM

S - Goiaz
Nos dias 21 à 24 de abril, continuará a

Associação Bural de Anápolis com seu ciclo
de exposições Agrc-Pecuárias, quando reali
zará a sua 7 ' amostra de gado.

Anápolis é atualmente um dos mais adian
tados centros do criatório de gado zebu e
esperanoics poder vet desta vêz o progresso
^ue cs criadores goianos conseguiram.
Uma coisa é certa : veremos cs frutos do

trabaUici de criadores comoi Mario da Silvei

ra, Foitnnato Coutei Daficc, Samuel Zaca
rias Alves, Dr. Bonfim da Abadia, José Mja.-
chado da Silveira, Petronic Ciispim da SUva,
Guaraci Cardoso e muitos outros cujos no
mes não nos ocorrem no momento mas que
também labutam pelo eiigrandecimento da
pecuária goiana e brasileira.

(BAHIA)

A Fazenda Bôa Sorte, em Maracani, Ba-
liia, recebeu nos dias de novembro a comis
são dos técnicos do Serviço do Registro Ge-
nealogico das Raças Indianas, composta dos
Drs. Acioly Borges, Pedno Calmon e Evan-
dro B. Monteiro.

Êstes técnicos registraram na referida fa
zenda, de propriedade do sr. Mario Alves, re
sidente em Salvador, Rua Raul Leite, 81, fo
ne, 1344 — nas três raças aí selecionadas :
169 animais, assim especificados — 73 fê
meas e 1 macho da raça Gir ; 43 fêmeas e 1
macho da raça Indubrasil ; 45 fêmeas e 2
machos da raça Nelore.

Sua seleção é bastante intensiva, tendo 100
fêmeas indubrasil (76 registradas); 333 fê
meas da raça Gir (157 registradas) e 300
fêmeas da raça Nelore (110 registradas).

Todos os plantéis são chefiados por exce
lentes reprodutores, como o Nelore de proce

dência das seleções O. M., V. R., Francisco
Neves, Tito Alvarenga.
Do seu plantei destacam-se os reproduto

res Iman e Colorado, campeões diversas vê-
zes e colocados entre os melhores raçadores
do Triângulo Mineiro.
Na fazenda Bôa Sorte, onde sempre tem

à venda produtos de alta linhagem, cria-se
ainda bufalos (100 fêmeas), procedentes de
Santa Rita (M. G.).

MAQUINAS MENTA

martelo JilllH
limã

Fabricantes

IRMÃOS MENTA

CAJURU' — Estado de S. Paulo

resolvem os problemas dos pecuaristas. Aprovei

tamento integral de qualquer ração. Serviço rápido.

Peçam prospectos

OUT? -1960



Zebu Leiteiro
UMA SOLUÇÃO PARA A PECUÁRIA BRASILEIRA

Qualquer criador que pegar
num lápis e calcular a diferença
de lucro entre uma raça pura
mente especializada para carne
como Hereford, Canchim, Cha-
rolês ou Nelore^ e um rebanho de
zebu leiteiro ou mestiças de ze
bu com raças leiteiras européias,
verá que o lucro proporcionado
por este último tipo de gado é
muito maior. Pois as fêmeas das
raças especializadas para carne
dão, apenas, por ano, um bezerro
que, castrado, valerá, digamos,
Cr$ 6.000,00. Mas uma vaca Gu-
zerá Leiteira dará também um
bezerro que valerá a mesma im-

^rtancia para o corte... e ainda

SosT^ »-e leite que a Cr$ 12,00 re-

íhor*'?™ 12.000. 00. Ou me-• é como se houvesse criado
3 bezerros, com a produção de 18
luil cruzeiros.

Mas muitos criadores brasilei-
TOS mesmo criando em fazendas
P^xunas a meios de transporte
para leite ou creme ainda insis
tem em criar raças más produto
ras de leite, quando este é merca
doria de muito maior valor que a
carne. Esta a principal razão da
baixa produtividade de nosso re
banho que, sendo o 3» do mundo,
ainda nos obriga a importar pro-

JOSE' RESENDE PERES

Cricudor em São Padro a^os Ferros

Minas Gerais

dutos de laticínios, sobrecarre

gando nossa balança de pagamen
tos. Que se crie Nelore pelo ser
tão distante, onde a baixa produ
ção leiteira chega a ser qualidade,
evitando diarréias e mastites, é
admissível. Nunca porém onde
hoiiver a possibilidade de merca
do para o leite.

Por outro lado, se se pesquizar
qual o tipo que mais concorre pa
ra o fornecimento de leite ao pa-
is, principalmente aos grandes
centros, veremos que são mesti
ças de raças européias, principal
mente Hiolandesa com sangue in
diano. Que o leite da puro sangue
é ante econômico num país tropi
cal, de rações caras. Por isto ra

ros produtores de leite deixam

ceus rebanhos leiteiros com mais

de 3/4 de sangue europeu. Daí
em diante passam a cobrir as fê

meas com touros zebus, para au
mentar a rusticidade. Só que
muitos usam um touro QUAL
QUER quando deveriam apenas
usar zebus leiteiros, para aumen
tar a rusticidade sem quebrar a
carga de gens leiteiros. Mas o

ideal mesmo era cada qual pos
suir seu rebanho de Guzerá ou

Gir leiteiro, o que no momento é

impossível, que os rebanhos de
pioneiros como os irmãos Abreu,
de Cantagalo, Ernesto de Salvo
em Curvêlo, e os do Ministério da

Agricultura, em Umbuzeiro e
Uberaba, mal conseguem aten
der os pedidos de tourinhos de
linhagem leiteira. Pois criadores
naais adiantados já perceberam
as vantagens da utilização des
tes animais e os sucessos são

enormes por toda a parte. Há
tempos, Hugo Prata o grande
zootecnista brasileiro, cujos tra
balhos em Uberaba são um or
gulho para o Brasil pelos resul
tados já alcançados, disse-me que
havia centenas de pedidos de

tourinhos na "fila". . . Também

já não é possível adquirir um be

zerro Guzerá para pronta entre

ga no explendido rebanho de

Cantagalo, onde depois de mais

de meio século de seleção leiteira
já se conseguiu vaca com produ

ção numa lactação superior a

5.200 litros ! Está pois a lei da
oferta e da procura ao lado dos

que acreditam no zebu leiteiro.

Não será isto um estímulo para
que um maior numero de criado

res também se decalque a estes

trabalhos ? Que nesta primeira
fase o zebu leiteiro está fornecen

do rusticidade e carga de gens

léiteiros para vacada 7/8, 3/4 e

mesmo meio sangue europeu. Mas

no futuro será a solução ideal

para os árduos problemas de uma

pecuária para a faixa intertropi-
oal. Por isto para ganhar tempo,
todos os touros de nosso rebanho

Guzerá são J. A., filhos e netos
de vacas com produção superior
a 13, 14 e 15 quilos diários. Tam

bém só usamos em nosso rebanho
Gir touros de Umbuzeiro ou da
F. E. C. Getulio Vargas, de Ube
raba, onde já existe vacas, como
Montanhosa, com a produção de
18 quilos de leite por dia. Esta
mos na 3' fase da evolução do
gado indiano no Brasil : Ia,, a

da seleção puramente zoologica,
na base de comprimento do chan-
fro, tamanho da orelha, ultra-

convexidade do craneo, etc. ; a
2a., a da conformação frigorífica,
e finalmente a 3a., a da seleção

para a produção de leite. Esta

mos tentando agora, nesta 3a.
fase, atingir o ponto onde estão

dinamarqueses, suecos, holande

ses : não têm em seus campos
uma única vaca que não seja ex
celente produtora de leite. Isto

significa um grande futuro para
a raça Guzerá, mais rústica mais

pesada, mais precoce que a Gir,.
e sem os defeitos comuns nesta-

(têtos enormes nas vacas e um

bigos rastejantes nos touros).
Que estamos na época da produti
vidade e não mais nos velhos

tempos dos empirismos zoologi-
cos, "modas" e "manias" de mas

cates ou criadores analfabetos.
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OíSmumcacoxí.
SERVIÇO DE REGISTRO GENEALÕGICX)

REGISTRO DE ANEMCAIS IMPORTADOS

Para dirimir dúvidas e desfazer certas insinuações maldosas, que chega
ram ao conhecimento dêste Serviço, de que já &3 está registraido animais importados,
mesmo clandestinamente, dependendo do pagamento de tima elevada taxa, levamos ao
conhecimento dos srs. Criadores e pessoas interessadas, que por deliberação do seji
Conselho Técnico, o S. R. G. dirigiu uma consulta ao D. N. P. A. do Ministério da Agri
cultura, sôbre o assunto, cujos têrmos vão abaixo transcritos.

Outrossim informamos, que, a taxa para animais importados sempre foi
naturalmente mais elevada, desde o primeiro Regulamento do Serhiiço e que atual
mente é de Cr$ 20,000 (vinte mil cruzeiros).

limo Sr.

Dr. Darwin de Rezende Alvim

Uberaba, 14 de Outubro de 1960.

DD. Diretor Geral do Departamento Nacional de Produção Animal
Praça XV de Novembro — Ed. Caça e Pesca

RIO DE JANEIRO — Estado da Guanabara

Sr. Diretor.

Por deliberação do Conselho Técnico dêste Serviço, em sua última reunião realizada
em Setembro p. p.. estamos nos dirigindo a V. Excia. para uma consulta sôbre a decisão toma
da em face dos pedidos de inscrição de animais introduzidos no pais, através da Bolivia, tendo
em vista a última resolução do Ministério da Agri cultura autorizando a importação de animais,
que se encontram atualmente no Estado do Paraná.

Como é do conhecimento de V. Excia. daquela introdução anterior existem inúmeros
reprodutores, espalhados por quase todo o teriitório nacional, muitos deles portadores de inegá-*
veis qualidades e sei-vindo a grandes e conhecidos rebanhos.

Considerando o próximo fechamento dos livros, em 1963, muitos criadores se julgam
prejudicados por não poderem inscrever seus produtos no livro de bezerros (controle)., pelo fato
de não terem seus reprodutores registrados.

Foi, inclusive aventada a hipótese da "naturalização" dos animais uma vêz que já
se encontram no pais há mais de 5 anos, não advindo da sua introdução nenhum prejuizo de or
dem sanitária e estarem funcionando como elementos melhoradores dos planteis.

Ao fazermos esta consulta para um. assunto sóbre o qual não se tem um ponto de
vista firmado e por estarmos diante de um fato consumado, pretendemos além de nos resguar
darmos de possíveis criticas futuras, ficarmos a salvo de cometer injustiças, estando para isso
amparados pelo artigo 3' alínea "d" do nosso Regulamento.

Certos de sua atenção para o importante assunto, servimo-nos do ensejo para reiterar
a V. S. os nossos protestos de alto aprêço e apresentar-lhe as nossas

.  Atenciosas Saudações,

a) Duiz Rodrigues Fontes — Dir. do Registro.

GUZERA' MANSO E
Trabalho Seletivo do Cel.

João de Abreu Júnior iae-ca J h

FAZENDA CANAÃ

Estação de Bóa Sorte - E F D — Fone : PS-1

Município de CANTAGALO — E. do Rio

A' direita, a reprodutora registrada : GARÇA-
JA, uma das gi'andes produtoras de leite

do plantei da Fazenda Canaã.
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TAITIANA

1" prêmio da sua categoria na

XXVII'» Exposição Nacional de

Belo Horizonte em 1960 e

CAMrSiO JUWIOR

n^§ saposicões de Curvêlo e

liQrÔfll. om logo

?í"Oj3rle4^çl^ 4,^

DR. I05E' FLflVIO DE MELO SANTOS

PAS
PSDDISTI Dl MORAES MlNAâ GERAIS — E. F. C. B.

SET.13ÇÃO es GAüO GiR — VENDA DE REPRODUTORES PUROS RE EERANHO
DESCENDENTE DE ffARR a nn

DESDE f908 PROTEüEDDo a peodãBPA 01
PR0DÜTOS DA MAIS ALTA QUALIDADE í

1 —

2 —
3 —

4 —

5 —

6 —

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS
(MARCA REGISTRADA)

Vacina MANGtUNHOS contra a peste da manqueíra — Reg. n. 1 na ddsa ;
Vacina Anticarbnncnlosa MANGUINHOS — Reg. n. 2 na DDSA •

DD^^' contra a pne umoenterite dos bezerros — Reg. n. 167 na
D^^- contra a pne umoenterite dos porcos — Reg. m 517 na
ATIVIN, medicação estimulante inespecífiea — Reg. n. 1344 na DDSA •
COa^DEXO MINE^ MANGUINHOS - Reg. n^l454 na DDSA. Contém 12 mi
nerais. Super-concentrado — para ser misturado ao sai comum ou à ração.

jPEÇA AO REVENDEDOR MANGUINHOS.
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Faça o tratamento com o "CURABICHêIRA GÊIGY
fi líásé Éê DIAlltiOli , 8 swiça que lhe
^f^rpçg> seguintes '*<3H4çjç^ . . ''

^ ""10 wnSea afiiua^So mala lôíldS fl S IflrVQS
'•tíesãõ griêtfeila à ferida

V wso como curfliivo OU pr§ven(iv9
Apresentado em formn Ha . .. » # n,

.  ., . °® P°' torna a aplicaçao facilima.Nao irrita o tecido ferido e garante uma cicatrização rápida.

tira beigy
ò base de [jja2jnQ||

Queiram enviar-me, uma amostro do CURABICHÊIRA GElGY

Nome

Endereço

Cidade Estado.

Dato

(Pedimos escrever legivelmente) Assinatura

GElGY DO BRASIL S. A., Produtos Químicos
Matriz: Rio de Janeiro - Av. Almte. Barroso, 91 - C. P. 1329
Filiais: São Paulo - Av. Brig. Luiz Antônio, 917 - C P. 2544

Porto Alegre - Avenida Paraná, 2578 - C. P. 431
Belo Horizonte - Rua Tupinambás, 19 - C. P. 1198
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JÚLIO EMRICH

Quando analisámos o progresso extraordinário
alcançado em todo o Brasil no setor da pecuária po
demos ufanar-nos deante do êxito e aprimoramento
de quase tôdas as especies, raças e famílias dos ani
mais adaptados às indústrias da carne, do leite, dos
couros, dos adubos e todos os demais derivádos, in
clusive a tração e equitação.

A' primeira vista, a pecuária do Brasil está com
pleta e segue um ritmo admirável e capaz de suprir
as necessidades do consumo interno dando sobras
suficientes para atrair grandes capitais do estran
geiro, entretanto quando consideramos as extensas
areas de terrenos de encostas, brejais e pantanos
onde há perigo e criação antieconômica, para o nos
so gado, constatamos uma lacuna a ser preenchida.
Esta lacuna deve ser superada em poucos anos, isto
é, quando os nossos criadores, especialmente os do
nos de grandes areas, voltarem as suas vistas para
maior incremento da criação de búfalos, cujos pro
dutos constantes da carne, couro, leite, adubo, cer
tamente constituirão explendidos auxiliares dos
produtos, tão caros e tão difíceis, do boi doméstico.
A especie bufalina, a exemplo das grandes criações
dos paizes de origem, já constituo, também uma rea
lidade nos Estados do Amazonas, Paraná, Rio de Ja
neiro, Santa Catarina, Pará, Bahia e São Paulo, com
explendidos planteis, nas cidades de Presidente Pru
dente, Presidente Wenceslau, São Miguel, Mocóca,
Araçatuba e Franca.

Em nosso Estado destaca-se a cidade de Cássia
e outras, já atingindo o Triângulo Mineiro e até o
nosso município onde podemos contar com vários
criadores, dentre êles os srs. Virgílio Pinto Cruz,
Torres Homem Rodrigues da Cunha, Abadio Rocha,
Guilherme Cavalcante e outros cujos nomes não te-
rxios à mão.

Noticias de êxitos estraordinários. nos vêm das
cidades de Franca e Cássia, onde os proprietários
não criam búfalos por amadorismo ou raridade e sim
a,iixiIi3-ndo, já, o abastecimento de gado com bôa
carne e leite, onde os búfalos em igualdade de regl-
men de campo ou estabulos superam as vacas mes-

tiças e comuns. Isso não constituo novidade quando
sabemos que na China 50% do leite e derivados pro
vem de búfalos, que auxiliam 400 milhões de habi
tantes, cujo incremento partiu da exploração inicial
de duas búfalas, apenas.

Em Bombaim, por exemplo, somente uma or
ganização explora os produtos de 15.000 búfalas
estabuladas.

Isto constitue alguma cousa admirável e assim
temos certeza absoluta de que a criação extensiva
nu nao de búfalos, será em nosso meio um dos gran
des e economicos auxiliares à pecuária, não que vá
superar o que temos de bom, pois trata-se de uma
especie rústica e resistente ao clima às doenças e
capaz de transformar os alimentos mais grosseiros
e de lugares não acessíveis à raça bovina seleciona
da, em bôa carne, adubos, couros, leite explendido,
manteiga e queijo. Sendo o couro de inferior quali-

a e devido à grossura, é de grande resistência e a
ecnica industrial já o coloca como produto de bôa

aceitação, o leite possue alto teor de gordura, 7 a
/c e é, altamente nutritivo, sendo a manteiga de

ma qualidade, bem como os queijos.
Eocalisando ligeiramente alguns dados sobreas origens dos búfalos, daremos também algumas

particularidades dessa especie :
Os búfalos foram importados para o Brasil,

mais ou menos em 1890, para a ilha do Marajó, ten-
o as suas origens na África, Asia, Italia, China a

a, sendo que neste último pais já existem doze
•^s^Ças, das quais o Brasil possue exemplares origi-
uários das raças "Hahana", "Magpuri" e "Jaffara-

'  '-audo geralmente as cores pretas, mais leiteira
e mansa a rosilha, mais indomável. A introdução em

inas deu-se mais ou menos em 1921, na cidade de
assia. Os búfalos pertencem à classe dos animais

ruimnantes do grupo zooiogico "Ruvidae" e sub-fa-
Buvinae" e de genero "Bufalus" e especieu alis por ^j2_se "Bubalinos" e não "Bufa-

linos".

particularidades dos bubalinos são :
^  8-0 animais de crescimento rápido; b) Os filhos
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não exigem tanto cuidado como os bezerros das ra

ças dos bois ; c) Não há cruzamento com outras es-
pecies ; d) Produzem leite gordo emulsionaveL rico
dando manteiga e queijos claros e gosto caracterís

tico ; e) As fêmeas têm o cio a partir de 3 anos de

idade em deante ; f) A gestação dura de 10 a 12
meses, dando 1 cria por ano ; g) São animais sa

dios, resistentes e suceptiveis ao "custeio", toman

do-se mansos ; h) As mães deixam tirar o leite como

as vacas comuns, desde que se atem os filhos à

mão ; i) São resistentes à aftosa e verminose, sendo

fácil a extinção como na outra especie bovina ; j)

A porcentagem de carne é ainda pequena mais ou
menos 50% do peso bruto, devido aos pesos da ca

beça, ossada, viceras e couro ; k) Um búfalo de 2

anos chega a dar 15 arrobas brutas ; pois o criador,

sr. Antenor Machado da fazenda "Cidreira" em

Oassia, já consegruiu 36 arrobas em media, por bú
falo de 4 anos; 1) Os machos, castrados, tomam-se

muito mansos e bons para tração, porem evitando-se

o uso nas horas quentes do dia ; m) Resistem bem

ao regimen do campo, fráco, porem são exigentes
-quanto às aguadas ; n) Alguns criadores afirmam
que os búfalos têm o estravagante costume de
■comerem, novamente, as suas fezes. Certamente é
porque encontram na segunda absorção algum ele
mento ainda util ; o) Produz 30% mais estrume do
que o nosso gado doméstico ; p) Adaptam-se facil
mente ao regimen de estabulação, uso do feno e
-ensilagem.

Finalmente, todos os proprietários de areas e
zonas onde o clima, topografia, vegetação e condi
ções do sólo, dificultam a criação do gado comum
ou de raça fina, devem ampliar ou iniciar a criação
■da especie bubalina. Em vez de frigorífico para
cavalos, deveriam estar estes açougues e matadou
ros abarrotados de carne de búfalo.

X.ONGEVIDADE —
FATOR IMPORTANTE NA
CRIAÇÃO DO GADO LEITEIRO

ELVINO ALVES FERREIRA*
Zootecnista

Entre as qualidades ou atributos que de
vem merecer a atenção dos criadores de gado
leiteiro, quando selecionarem seus produto
res (machos e fêmeas), inclui-se a longevi
dade, o que quer dizer vida longa.

Evidentemente, quanto mais tempo viver
a vaca leiteira, conservando a capacidade lei
teira em elevado grau, tanto mais lucro dará.
Sendo êsse fator (longevidade) hereditária,
aumenta, segundo mostram as investigações
a respeito, sua importância pela valorização

da descendência, principalihente se forem os
' animais portadores das 2 já referidas qua
lidades : alta produção leiteira e longevidade.
Portanto, entre os fatores que os criadores
convém observar na seleção de seu rebanho
bovino, visando o seu melhoramento, deve-se
dar atenção especial, à longevidade, visto que,
assim, estarão também escolhendo animais
de mais saúde-e de maior rendimento.

Êsse carácter é valioso, porque poderá
ajudar-lhes a aumentar a renda de sua ex
ploração pecuária. Admite-se que as produ
ções de leite representadas pelas e 2* lac-
tação da vaca sòmente cobrem as despesas
feitas para ciiá-la ; é da 3* cria em diante
que a vaca começa a dar lucro. Portanto, as
de vida longa são as que oferecem melhores
e maiores recompensas.

Lògicamente, os que assim fizerem esta
rão acrescentando, entre outros, mais êsse
fator importante na seleção de seu rebanho
reprodutor, escolhendo animais filhos de pais
portadores do atributo longevidade.

Desejando destacar aqui, assim, essa
qualidade, a fim de chamar para a mesma a
atenção que merece dos criadores melhoris-
tas, vamos exemplificar, apresentando, a se
guir, duas vacas, entre outras, que nos plan-
téis da Seção Experimental de Criação do
Instituto de Zootecnia do Ministério da Agri
cultura mostraram possuir tal atributo —
longevidade — São elas : INA, n. ERN-50,
7/8 Guemsey, nascida em 17-6-44, que ainda
vive e se acha em sua 9® lactação e BONE
CA, n. 32, mestiça, nascida em 1944, ainda
vivendo e na sua 12' lactação.

A primeira já deu 23.729 kgs. de leite e
continua produzindo e, a segunda, 18.917
kgs. de leite, achando-se também em lacta
ção não concluída.

São, pois, vacas oom 16 anos de idade que
estão ainda em produção. O leite que já de
ram, a Cr$ 13,00 o kg., preço de venda do
produtor, representa as importâncias, res
pectivamente, de Cr$ 189.832,00 e Cr$
151.336,00, cujo total chegaria para comprar
17 novas vacas a Cr$ 20.000,00 cada luna.

LEIAM
E

ASSINEM
A
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Eficiência noÍ TRABALHO
conforto no

PASSEIO

Ideal para o campo e para a
cidade. Confortável no passeio
com a família. Amplo espaço
para bagagem e carga.

Desenhada e construída especialmente
para o nosso pais, a Rural-WiUys reúne
as vantagens de vários veículos, quer
para, fins comerciais, como transporte
prático e econômico para inspetores,
viajantes, etc., inclusive serviço de
entregas, quer para passeios, excur
sões e fins-de-semana com a família.
Tração nas 4 rodas para qualquer tipo
de estrada. Também com tração em 2
rodas - mais indicada para transporte
na cidade.

O alto índice de nacionalização da
Rural- Willys -98% - é a melhor ga
rantia de completa e per-
manente assistência técnica, [wnim

Um produto da

^''-'-'*'S-OVERl.AND DO BRASIL S. A.
rabncante dos veículos da linha "JeeD"
oâo Bernardo do Campo - Est- de S. Paulo
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MO ySE BEg^FlODUTORES SEM eONHEOER A PROGEDENGIA

FAZENDA SANTO INÁCIO - ITAMBÉ - Ba.
Propriedade do DR. JOSE' FERRAZ GUGÊ

B A E P E N D í
R. G. 551

RAÇADOR DE FAMA
NACIONAL

BaependI

IGhandi - Imp.
Cabana II I - Imp.Gaoana ii cabana I *

i  "

Camélia | ^ t
Ti,r • 1. 1 Raminho - Imp.lMorenmha[EsterUna-Imp.

Noruega ..
Martelo

Moreninha

cujos ancestrais são to
dos importados e do

mais puro sangue
indiano.

* Veio da índia no ven--

tre de Núbia

Sempre há um bom reprodutor à sua disposição

FAZENDA FLORESTA
MUNICÍPIO DE MAOARANI — BAHIA

ADEMAR FERNANDES DOf fANTOS
ENDEREÇO ; RUA DR. GOIS CALMON, 41 — VITORIA DA CONQUISTA — Bahia

SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL

J O B A

cria da Fazenda Floresta.

Esta rês mostra o capri

cho do criador, que tanto

fez na aeleção indubrasil,

pela pecuária bahiana.

'vv .Ãv . <

látfi

VENDA PERMANENTE

DE TOURINHOS

DE ALTA

LINHAGEM
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RÜSTICIDflDE

PRECOCIDÃDE

= NELORE NÃO MORRE! —
FAZENDA EXPERIMENTAL DE CRIAÇÃO — SERTÃOZINHO

D. P. A. DO ESTADO DE SAO PAULO

Número de

ACêDIAS em 11 ANOS

% de nascimento de be

zerros em relação ao
numero de vacas

100,00
80,00
70,00

100,00
110,00
120,00
110,00
90,00
90,00

70,00

80,00
92,72

% de nati-mortos em re
lação ao numero de be

zerros nascidos

% de criados

até 10 mêses

80,00
100,00
100,00
90,00

100,00
91,67
80.00

100,00
88,88

100,00
87,50

92,55

flSSOCMÇAO DOS CRIADORES DE NELORE DO BRASIL
Rua Formosa, 367 - 19? andar - Fone ; 378191 — São Fauüo

ZEBU



Seleção de Gado Gir Triângulo

FAZENDA SÃO JOSE'
BARRETOS - C. P.'

<  .,x

-íivf-Xi-í. 3ii«f i sV  X,;

"  ' .. ■»;í í'^•'''Sí .

:• rí,-v"' :'tííi

CHUMBO CHUMIBO — 3^' prêmio na Exp. de S. Fanlo em 1960

Aíranio Azevedo
e

Mendes André

MARCA REGISTRADA

RUA BARAO DE ITAPEIINIHGA, 25S
11° Andar - Conj. 1107 - Fone, 32-4881

SÃO PAULO
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Fazenda P
NANUQUE ~ ESTABO 1

CAIXA POSTA:

BRILHOU COM A SUA

NELORE
— NA-

EXPOSIÇÃO agro-pece

EO' VALE BO MUCUKl EM 1

I L U S Ã O 1' PRÊMIO e CAMPEÃ DA RAÇA
^eloRe: na exposição do vale do mucurí em

TEOFILO OTONI — MINAS proprie'^^^

Deolisano Rodi
VF D E T E RESERVADA CAMPEÃ DA RAÇA

r^-RV NA 1' EXPOSIÇÃO DO VALE DO MUCURÍEELUrtiSi TEOFILO OTONI — MINAS

representação T(

A hmU
DISTA DA cidade E>1

endereço do CRIADOR

AL, dos coqueiros, 14®

VENDA DE KEPKODUT



ampulha
)E MINAS GERAIS

L N. 49

representação

E GIR

âria e industrial
CEOFIE^ OTONI - Mg.

T" i»"*

)B pE

igues
)DA REGISTRADA

d

P
5  I^ANUQUE 28 KM.

EM BELO HORIZONTE :

bairro

[>RES GIR E NELOEE

Ai

S^j;<^ís*íí»5s;

" \c:

Labirinto — i? priemio e campeão da
raça GIR NA EXPOSIÇÃO DE CARLOS CHAGAS (MG)

EM 1957. — UM DOS CHEFES DA SELAÇÃO

e Souza
C O F A P 1» PRÊMIO DE SUA CATEGO

RIA E CRIA DA FAZENDA

St

a



Isto é o Máximo em Seleção

n
u:

n
Cf

c.

«i;

. cr-

U
c =>
t'J
• ?-•

o o
e  •
^ O'

— ESTE É O —

NORTE-J5
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NORTE-J5
R. G. 4356 - Controle t045

BEY I - 1857
í GflNDI - Rg. 2690 ,J u H O - Rg. 3346 - Contr. 859 ] ' Hormalisla ■ 116760
'  ESIRELIIÜ-JS - Rg. 111596 |

I  legenda-J5 Rg.4817
f FUá-J5 pg ]620 I RB- 813

JAQDEia-JS Rg. 13448 - Cont. 700 ] ' - Ro. 211
UflBOCia-JS Rg. 8900

O MÁXIMO EM PUREZA : 50% do seu sangue é PUÃ.
O MÁXIMO EM BELEZA E DESENVOLVIMENTO : Graças à feliz combinação do

sangue de 2 dos maiores genearcas da raça Gir- _ BEY pttâ ^""^l^i^açao üo
. O MÁXIMO NO CONJUNTO : Perfeição e harmonia absolutas.

PROPRIEDADE DE

RUI BARBOSA DE SOUZA
Faz. Capão AJto - Fone 02-5 - Res. R. Senador Pena, 64 - Fone logg - UBERABA-Minas


